
Talvez seja a literatura o mais antigo veículo denunciador 
de violência contra a mulher. Num tempo em que não 
existia jornal, rádio, TV nem internet, as obras já retratavam 
a opressão contra a figura feminina. A arte imita a vida? 
Ou a vida imita a arte? Ou vice-versa? Em ‘Chapeuzinho 
Vermelho’, de Charles Perrault, uma garotinha leva um 
cesto de pães para a vovozinha, que estava doente. A mãe, 
preocupada, adverte a não dar atenção para estranhos. 
Esquecendo-se dos conselhos, a menina dialoga com um 
lobo, que dela se aproxima. Conversa vai, conversa vem, a 
mocinha entrega que está a caminho da casa da avó, enferma. 
Malévolo, o monstrengo atalha percurso e chega primeiro 
ao destino. E lá, devora a pobre velhinha e a pequena 
jovem. Extraído do folclore europeu e publicado há mais de 
trezentos anos, este conto infantil ainda se mantém atual. 
Lamentavelmente, a mulher continua sendo principal alvo 
de criminalidades. Não por coincidência, as duas vítimas 
eram femininas (Vovozinha e Chapeuzinho Vermelho); e o 
agressor, masculino (Lobo). ‘Barba Azul’, também de Charles 
Perrault, relata um estranho imperador que, ao se casar com 
as pretendentes, assassinava-as, escondendo seus corpos 
na torre do castelo. De autoria desconhecida, a coletânea 
‘Mil e Uma Noites’ apresenta o rei Shariar, que certa vez, 
retornando de uma caçada na floresta, flagra sua esposa em 
adultério com um dos escravos do palácio. Enfurecido, o 
monarca ordena matar os dois, decapitando-os com uma 
espada. Não satisfeito, possivelmente por um distúrbio 
psicológico, o soberano delibera dizimar todas as mulheres 
daquele reino, uma por uma, de modo extremamente 
esdrúxulo: todos os dias, o Vizir levava-lhe uma noiva, 
e após uma longa noite de núpcias, entregava-a para os 
súditos, para que fosse espancada, maltratada, humilhada 

e executada. Em ‘Gabriela, 
Cravo e Canela’, de Jorge 
Amado, o Coronel Jesuíno de 
Mendonça, ao descobrir o caso 
entre a esposa, Sinhazinha 
Guedes Mendonça, e o amante 

Osmundo Pimentel, comete duplo homicídio, assinando 
fim à vida de ambos, com dois tiros em cada um, na região 
do tórax. Narrativa autobiográfica, ‘O Papel de Parede 
Amarelo’ (‘The Yellow Wallpaper’, do original em inglês), 
de Charlotte Perkins Gilman, expõe situações psíquicas pela 
convivência com um estranho adereço. Apesar dos apelos, 
o marido negligenciou a situação, deixando-a transtornada, 
e ao fim, enlouquecida. Mesmo sem violência física, o caso 
caracterizou-se como violência psicológica, visto que a 
mulher havia ganhado bebê recentemente, levando o leitor a 
crer num quadro de depressão pós-parto. Saindo das páginas 
literárias, a realidade não é diferente. Ainda hoje, a mulher 
permanece vítima da violência. Conhecida como ‘Maria da 
Penha’, a lei 11.340 de 7 de agosto de 2006, completa 12 
anos de instituição. Criada para coibir violência doméstica 
e familiar contra a mulher, esta legislação leva o nome da 
biofarmacêutica cearense Maria da Penha Maia Fernandes, 
que durante muitos anos, foi brutalmente agredida pelo 
companheiro. Entre as ocorrências, contabilizam-se 
tentativas de assassinato, choques elétricos na banheira, 
maus-tratos, afogamentos, lesões corporais, escoriações e 
tiros de espingarda, deixando-a paraplégica. Símbolo de 
luta e defesa da mulher, a lei Maria da Penha representa 
uma conquista da sociedade. Entretanto, ainda há muito 
a avançar. E para mudar essa conjuntura, somente com a 
conscientização de todos será possível. Diga não a todo e 
qualquer tipo de violência contra a mulher. 

Sílvio Tamura, graduado em Comunicação 
Institucional.                                    

A 
Secretaria de Justiça e Direitos Humanos 
(Sejudh) abriu um concurso público para 
o sistema socioeducativo de Mato Grosso. 
De acordo com o edital, o concurso é para 

formação de cadastro reserva. A inscrição tem taxas que 
variam entre R$ 70 e R$ 90. O salário oferecido é de 
R$2.570,35 e R$ 3.023,92. As inscrições estão abertas 
e podem ser feitas até o dia 3 de setembro. Segundo a 
Sejudh, os cargos ofertados são de agente de segurança 
socioeducativo e assistente do sistema socioeducativo 
(perfis assistente administrativo e técnico em saúde bucal). 
O certame público é organizado pelo Instituto Brasileiro de 
Apoio e Desenvolvimento Executivo (Ibade).
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Sejudh-MT faz concurso para o sistema socioeducativo 

‘E eu que tenho medo 
até do seu olhar... 
Mas o ódio cega e 
você não percebe... 
Mas o ódio cega...’ 

BASTIDORESDAPOLÍTICA

MT Enem Etanol Etanol 

ARTIGO

Em sua segunda edi-
ção, o MT Enem abre nessa 
quinta-feira, 9, as inscrições 
para 1.250 vagas para o cur-
so intensivo. Realizado pela 
Secretaria de Estado de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação 
(Secitec), as aulas são des-
tinadas aos alunos de baixa 
renda familiar.

O etanol está sendo mais 
vantajoso em Mato Gros-
so. No Estado, o hidratado 
é vendido em média por 
56,55%. Na média brasilei-
ra, a paridade é de 60,70% 
entre os preços médios do 
etanol e da gasolina, tam-
bém favorável ao biocom-
bustível. 

Mato Grosso deve se 
manter na liderança como 
maior produtor de milho e 
soja pelos próximos 10 anos, 
segundo dados do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa). 
Os números fazem parte de 
uma projeção para a safra 
2027/208.

Samae 
Ainda durante a sessão 

ordinária da Câmara, os ve-
readores de Tangará da Ser-
ra aprovaram a abertura de 
crédito adicional no valor 
de R$ 500 mil para manu-
tenção da Autarquia e in-
vestimento na aquisição de 
um caminhão novo equipa-
do com hidrojato. 
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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Deputada formaliza pedido de abertura da CPI 

Com 10 assinaturas, a deputada estadual Janaina 
Riva (MDB), líder da oposição na Assembleia 
Legislativa, apresentou durante sessão ordinária 
desta terça-feira, 07, requerimento para que seja 
instaurada uma Comissão Parlamentar de Inquérito  
com o intuito de investigar a participação dos Poderes 
e de autoridades constituídas no crime dos grampos 
telefônicos ilegais, ocorridos em Mato Grosso.
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Caravana Sessão ordinária 
A Câmara Vereadores rea-

lizou na tarde desta terça-fei-
ra, dia 07 , mais uma sessão 
ordinária. Na oportunidade, 
os parlamentares aprovaram 
o projeto de lei abrindo crédi-
to para o custeio de leitos em 
UTI’s Adulto, Pediátrica, Ne-
onatal e Unidade de Cuidado 
Intermediário Neonatal. 

O  Governo de Mato Gros-
so informou que suspendeu 
a Caravana da Transforma-
ção dentro do prazo estipu-
lado pela legislação eleitoral 
e negou que o programa seja 
usado para promoção do go-
vernador Pedro Taques. A 
informação consta em uma 
nota divulgada.

A arte imita a vida? 
Ou a vida 
imita a arte?


